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Crianças  e Jovens Trabalhadores?Crianças  e Jovens Trabalhadores?

Delegados da comissão Africana e do grupo comunicação e seus parceiros

Mais crianças ainda no
nosso Movimento!

O nosso Movimento que tem mais de 1000 grupos de
base nas 126 cidades de 21 paises da África de Oest,  de
Est, do Sul e do Centro, tem uma  missão e uma visão
clara que existe na base: a  promoção e a concretização
dos nossos doze direitos. É  como a união faz força, nós
temos uma metodologie  simultaneamente na  elabora-
ção dos nossos planos de actividades, sua  execução e
também o seu seguimento e valiação.

As nossas coordenações nacionais nos nossos paises,
são muito bem apreciadas pelo nossos pareiros cada vez
que  nós estamos em face de eles.

Após o encontro da comissão Africana e do grupo
comunicação do MACJT no passado Março de 2008,
nós desejamos contar ccom 70% de crianças e 30% de
jovens em todas as nossas  associações.

Por isso, queremos atingir um maior número de  crian-
ças que estão nas condições deficeis para concretizar
juntos os nossos direitos e para que as nossas condições
de vida sejam melhores, nós que somos alfabetizados
nas nossas associações, nós que trabalhamos menos
duro e somos mais respeitados e melhores escutados
pelos nossos familiares, a poppulação, os nossos patrões
e para sair da nossa pobreza, nós fazemos as
Actividades Geradoras de Rendimento (AGR).

O grupo comunicação do MACJT
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Comissão Africana e Grupo comunicação
Thiès (Senegal), de 05 à 20 de Março de 2008

Reunidos juntos na Thiès, os dele-
gados da Comissão Africana e do
Grupo Comunição do MACJT,
fizeram o balanço anual das
acções sobre os 12 direitos das
CJT e da comunicação interna e
externa do movimento. No fim do
encontro, um comunicado foi
redigido para prestar conta dos
trabalhos e decisões tomadas.

O MACJT reforçou sua governação
Caros amigos CJT, animadores, parceiros e simpatisantes do MACJT

Nós os delegados da comissão Africana do Movimento Africano das Crianças e Jovens
Trabalhadores (MACJT)  e o grupo comunicação do MACJT, realizamos a nossa reunião
anual de 05 a 19 de Março de 2008 em Thiès, Senegal. Contrariamente dos anos prece-
dentes este ano a  nossa reunião realizou-se de  uma maneira paralela com aquela  do
grupo cominicação do MACJT.Nós fizemos o balanço anual das acções do nosso
Movimento  sobre os nossos 12 direitos assim como a nossa comunicação interno e exter-
no.

Nós acentuamos os nossos trabalhos nos domínios seguintes : exames dos relatórios da
actividades  financeiras de 2007 dos membros e dos pedidos de adesão. Analisar as esta-
tisticas do Movimento, os  resultados de mais de 2000, questionários sobre a evolução
dos direitos que marcam os seus progressos graça as nossas acções assim como o apoio
dos nossos familiares e patrões. Examinanos também a progressão das nossas coordena-
ções nacionais, os planos de acções e  fizemos propostas de novos resultados para o fim
do ano 2008. Discutimos sobre a concepção do novo programa do MACJT2009-2011
assim como o seu orçamento.

O nosso Movimento conta presentemente com 148-194 membros e simpatisante organi-
zados em 1020 grupos de base, federados em 126 associações  cuja 16 novas admitidas
em 2008 e 29 integrados. Nós estamos presentes nos 21 paises da África: Angola Benin,
Burkina Faso, Burundi, Camerões, Costa do Marfim, Etiópia, Gâmbia, Guiné-Bissau,
Guine Conakry, Madagascar, Mali, Mauritânia, Niger, RDC Congo, Ruanda, Senegal,
Tchad, Togo e Zimbabwé.

Nós trabalhamos juntos com o grupo Comunicação (GCOM) que elaborou um, ante pro-
jecto de comunicação do MACJTa implementar e finaciar. Juntos, recebemos os nossos
parceiros do plano Filandia e Plano WARO por uma formação sobre a procura de par-
ceiro e a procura de fundos. Os comunicadores do plano e Save The Children Sueco facil-
taram os trabalhos de reflexão de grupos sobre como desenvolver a comunicação na base,
ao nível nacional e  internacional e formaram os membros do GCOM sobre  as estraté-
gias de comunicação. Recebemos a visita de Elkane Mooh ( Save the Children) e do
Director adjunto do plano. A UNICEF e a ONUDC juntaram aos nossos parceiros para
escutar a nossa restituição.

A televisão do Senegal entrevistou-nos, assim como o coordenador da 'Enda Tiers monde
jeunesse action".

O nosso Movimento esta hoje um dia na fase de renovação de gerações. Também, toma-
mos as decisões:

- aumentar o número de criança membros das ACJ (15 a 25000) e desenvolver sua capa-
cidade de auto organização formando-lhes e integrando-lhes nas instâncias de tomadas
do decisões (7 a 8 crianças sobre 10 CJT).

- aceitar somente as crianças como novo aderentes. Os informar e os encorajar a expri-
mir-se; e desenvolver as actividades que atraem as crianças e sob os temas que os inter-
essam.

- pedir a todos aqueles que não responderam questionários de o fazer e repetir esta expe-
riência  no fim do ano de 2008.

- nós formulamos um ante projecto para o nosso 8°  encontro de 2009. Os paises cândi-
datos para receber são Benin e Etiópia.

Para melhor reforçar sua governação, o MACJTamplificou o seu Grupo Excutivo
Managerial (GEM) e de Seguimento. De 4 paises (Benin, Guiné, Senegal e Togo), o
GEM esta composto de delegados  do Benin, da Costa do Marfim da Guine, do  Ruanda,
do Senegal e do Togo assim como 2 ex-delegados facilitadores

Feita em Dakar no dia 26 de Março 2008

Planária facilitada por veteranos

Animação na sala de trabalho

Atelier com o apoio de parceiros
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Quem somos nós?

Nas aldeias e nos
bairros populares, nós
somos as crianças que
não tinham direito,
50% não vão a escola,
aqueles que não
podem bem tratar-se
que não tem água cor-
rente, a electricidade,
esgotas, etc...

- Para fazer face a
nossa situação, nos
trabalhamos para aju-
dar a nossa família, e
a nós mesmo: 
- Nós praticamos as
"pequenas profissões"
- Nós fazemos os tra-
balhos domésticos,

em casa de uma patroa ou na nossa família
- Nós apreendemos uma profissão
- Nós trabalhamos e aprenedemos, na escola ou na alfabetização.

Nós somos quantos?

-148-194 membros e simpatizantes (1membros por 2 simpati-
zantes) crianças e jovens, raparigas e rapazes

-Regrupados em 1020 grupos de base

-Através 126 cidades ou comunidades componeses

-No 21 paises da África de Oest, do Centro, de Est e  do Sul

Que fazemos nós juntos?

- Nós fundamos o nosso Movimento desde 1994 em Bouaké para
construir juntos os nossos 12 direitos fundamentais. Será somente
um Sonho?

Os nossos resultados: Educação
- 83,7% conseguiram apreender ler ou a escrever 

"tenho sorte de estudar e de ir a escola graças a ACJT"
Vendedora de 9 anos, Guiné-Bissau

"Eu estudei este permitiu de deixar a ignorância e eu sei ler e
escrever": 

Talibé 11 anos Mali
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Presentação do nosso Movimento

A nossa esperança para a nossa África
Em 2007, com os nossos familiares, nós respondemos aos questionários preparado  e testado pelo o Grupo
Excutivo Managerial no sentido  de compreender se os direitos progressam e se a vida das CJT melhorou-se,
fazer um bom seguimento das ACJT ao nível nacional e internacional e para fazer enteder aos adultos a
importância do nosso Movimento. Realizamos também as nossa estatísticas para saber quanto é que nós
somos, e quem somos nós, entender os nossos progressos e os  nossos retrocessos e reflectir sobretudo aquilo
nos nossos paises e no nosso Movimento. Este nos permite de fazer uma presentação do nosso Movimento.

"Devido as aulas de alfabetização eu tenho retomado tudo aquilo
que eu tinha esquecido na escola": Domestica de 14 anos  Niger.

Os nossos resultados: Saúde
- 83,5% melhoraram sua saúde
"Quando ficamos feridos ou doente, trata-nos rapidamente e sem
despesas medicais". Marceneiro de 14 anos, Senegal
"Eu já não fez mais o trabalho forçado"

Portador de 16 anos, Guiné-Conakry
"Graças as actividades de sensibilizações da ACJT eu consigo
prevenir contra as doenças": Vendedora de 13 anos, Ruanda.

Os nossos resultados: de divertimento
- 92,8% brincam-se mais do que dantes

"Antes eu não tinha a oportunidade de me devertir, graça a ACJT
eu sinto-me maravilhosamente": Agricultor de 15 anos, Togo
"Porque eu fiz muitos amigos e eu brinca mais do que dantes”.

Marceneiro de 11 anos Senegal
"Com a permissão dos meus familiares e do meu patrão costuma
ir brincar de vez em quando". Marceneirode 13 anos, Mali 

Os nossos resultados: protecção
- 89,0% suportam menos violência e exploração

"Meu patrão deu-me um trabalho menos duro porque eu sou o
pequeno do grupo e ele me respeita".

Rapaz, horticola 10 ano Mauritânia
"Com a diminuição do trabalho, eu tenho muito tempo para brin-
car".

Domestica de 12 anos, Burkina Faso
"Depois dos trabalhos eu participa nos jogos do meu bairro".

Mecânico de 14 anos, Guiné Bissau

Os nossos resultados: trabalho ligeiro
- 90,6% trabalham menos e menos duro

"Antes eu era domestica, eu trabalhava muito mais agora eu tra-
balho menos duro, porque eu trabalho somente algumas horas".

Padeiro de 12 anos, Mauritânia
"É graças as palestras sobre os 12 direitos que eu trabalho agora
menos e menos duro".

Rapariga, domestiga de 8 anos Saint Louis Senegal
"Antes eu era domestica eu trabalhava muito mais desde a minha
adesão na ACJT, eu trabalho menos".

Pedreiro de 10 anos, Niger 
(Continua na pág-6)
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O nosso Sonho de crianças da África

Todas as crianças da África, devem nascer e crescer
nas boas condições, e gozar dos seus plenos direitos
para alegrar-se, o mais possível no sentido de ajudar
suas comunidades a desenvolver-se harmoniosamente
na paz e num meio ambiente favorável.

Escuta e respeito na nossa família
- Por 92,2% esta muito bem!

"A sensibilização foi bem acolhida pela população, as autori-
dades e os familiares". CJTde vários paises
"Porque agora, eu sou uma criança protegida e eu tenho a minha
palavra a dizer na sociedade". 

Pedreiro de 13 anos, Senegal
"Sinto-me respeitado e escutado porque a ACJTnos ensina  sobre
estas coisas organizando as AGR".

Criador de 11 anos Togo

Respeito dos patrões
- 84,8% são bem respeitados no seu trabalho

"Actualmente sinto-me muito bem respeitado e escutado porque
eu começo a ter uma qualificação". CJTde vários paises
"Através das sensibilizações nas ateliers e as animações eu sou
respeitado". Pescador de 12 anos, Benin
"Os nossos direitos são respeitados por nossos patrões"

Cabelereira de 12 anos, Guiné Conakry

E pelas autoridades?
- 81,3% esta melhor

"Com as apologias e as sensibilizações, aquilo começou a ser
resalizado". Cabelereira de 16 anos, Senegal
"Muita gente tomaram o comprimisso de respeitar os nossos
direitos". Vendedora de 18 anos, Guiné Bissau

E pela população?
- 87,7% responderam sim

"Eu tendo uma profissão, sou melhor escutado e respeitado"
Respostas que foram sempre evocadas

"Dantes eu sou monotono, toda gente fazia troca de mim mais
agora sou respeitado porque sou responsável".

Pomposta  de 21 anos, Burkina Faso

Resutados, expressão
- 95,4% exprimem-se melhor

"Antes de toda decisão cada um de nós dá  seu ponto de vista,
escutam-me atentivamente".

Costureira de 13 anos Burkina Faso
"Nas reuniões e Assembleias gerais por seu torno cada um fala".

Jardineiro de 14 anos Togo
"Com um reconhecimento mutual nós conseguimos a trocar expe-
riência com outros groupos, nós exprimimos livremente”.

Vendedora de 14 anos Guiné Bissau

Resultados, satisfacção das necessidades
- Por 81,8% isto progressa paso a paso

"Minha formação na tintura faz com que eu regula minhas necess-
dades".

Tintureira de 15 anos, Mauritânia
"A través das formações, os encontros e as AGR".

Soldador de 19 anos Benin
"Devido a minha quinta consigo satisfazer as minhas necessi-
dades"

Fazendeiro de 17 anos, Mauritânia

Sera que a vida mudou
-96,4% responderam sim

"porque com a ACJT, eu consegui entrar na vida  associativa,  sei
fazer a costura e sei fazer  rendas e muitas outras  coisas".

Costureira de 9 anos, Senegal
"Consigo viver na sociedade".Aprendiz cabelereiro de 16 anos
Togo
"Ela permitiu-me ir a escola".Aluno de 12 anos Benin

Construção do futuro?
-94,6% respoderam sim

"Dantes eu não sabia como fazer uma actividade para ganhar
minha vida, lá eu sei graças a ACJT".

Constureira de 11 anos, Guiné-Conakry
"Porque nós não tivemos na escola e graças a ACJT o futuro
pode-se fazer".

Cabelereira de 11 anos Senegal
"Visto que a assimilação da minha profissão me dará um garan-
tia para a minha vida".

Aluno na formação de 16 anos Togo

E os nossos familiares e formadores?
- 98,0, pensam que a ACJT nos deu algum coisa,

- 95,9% dizem que nós somos mais respeitosos, e nós comporta-
mos melhor

- 98,7% pensam que a ACJT nos ajudou a construir o nosso
futuro

E os nossos amigos?
- As nossas autoridades, as autras organizações de crianças e
jovens, de mamas, de camponeses e de artistas. Os jornalistas (se
eles o querem bem).
- Plano, Save the Children, UNICEF e Enda que apoiam o nosso
programa assim como...
- O BIT, a OIM, a ONUDC, World Vision, Terra dos homens, com
o qual nós reflectimos e agimos contra o êxodo  precoce e o tráfi-
co das crianças.
- As organizoções Panafricanas, CEDEAO, União Africana,
Forum Social Africana.

Concentração
sobre as

estatísticas  de
nosso

Movimento
aquando da

comissão
Africana 2008
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II - O balanço

Onde estamos nós com os diferentes
critérios? 

No encontro da Comissão Africana em 2008,
nós encontramos para o conjunto de 12 coorde-
nações actuais do MACJT, as porcentagens
seguintes para cada critério:

- Ter ao menos 3 associações com os  membros
dinamicos: 100%

- Reuniões regulares (ao menos 2 vezez porano):
100%

- Plano de acção e Execução: 88%

- Sistema de seguimento e
valiação: 88%

- Sistema de partilha de
informações:67%

- Gestão claro com um grupo
bem organizado: 97%

- Dialogar e colaborarcom os
parceiros e o Estado: 88%

- Programa nacional:46%

- Conta no banco:75%

- Desenvolvimento da parti -
cipação das crianças:71%

- Reconhecimento legal das
ACJT e da coordenação:
67%

- Progressão dos direitos as
AGR: 75%

- Permanentes:42%

- Sede (local):48%

- Gestão perfomante e audi-
tada: 8%

Durante a reunião da Comissão Africana, os delegados  fizeram o balanço das coor-
denações baseando nos factores e étapas definidas em 2007, não somente para apre-
ciar as factores de uma boa coordenação, mais também seguir sua evolução. A
constatação dos delegados é seguinte: esta bem, mais falta ainda muita coisa a fazer!

O balanço das coordenações nacionais

I- Lembrar
O porque de uma coordenação nacional?
É um grupo formado pelo o conjunto das Associações
de crianças e jovens trabalhadores (ACJT) de um
mesmo país para fazer progressar os direitos, as
Actividades Geradoras de Rendimentos, a colabora-
ção com as autoridades, os parceiros e a população e
desenvolver a partilha das informações em toda
parte.

Quais são os paises do MACJTem
coordenação? 
- Benin:17ACJTmembros + 3 em atena
- Burkina Faso: 15 ACJT membros + 6 em atena 
- Costa de Marfim: 6 ACJT membros + 2 em atena
- Guiné- Bissau:3
ACJT membros+2
em atena
- Guiné -
Conakry: 9 ACJT
membros  + 2 em
atena
- Mali: 8 ACJT
membros + 2 em
atena
- Mauritânia: 5
ACJT membros
- Niger: 4 ACJT
membros
- Ruanda:3 ACJT
membros
- S e n e g a l -
Gâmbia: 9 ACJT
+Barra + 1em
atena
- Togo: 4 ACJT
membros
- Zimbabwé: 4
ACJT membros
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Na declaração final de Bamako de 19 de Outubro de 2007,  abaixo,
o Movimento Africano das Crianças e Jovens Trabalhadores fez uma
exposição sobre os resultados de 5 meses de estudo (de Junho a
Outubro de 2007) realizados para documentar, avaliar, capitalizar
suas experiências em matéria de luta contra o êxodo  precoce e o trá-
fico das crianças nos cinco paises da África Ocidental: Benin,
Burkina Faso, Costa do Marfim, Mali e Niger, pois alargou a Guiné,
o Senegal e o Togo aquando da "Restituição-validação" do relatório.
Apartir destes resultados e informações nós produzimos uma publi-
cação "jeuda 119" (draft disponível sobre o site  web "crianças e
jovens em acção" na linha seguinte:
http://eja.enda.sn/doc%20pdf/exocap-jeuda.pdf).

Êxodo pr ecoce e tráfico das 
crianças na África Ocidental

Que disse o estudo das Crianças e Jovens Trabalhadores?

Desde 1994 nós agimos para realizar o
nosso direito a "ficar na aldeia e de não
êxodar-se" e de lutar contra todas as for-
mas de exploração.

2004 nós fizemos um plano de luta
contra " o êxodo precoce e o tráfico das
crianças" em oito paises da África oci-
dental. 3 anos mais tarde, nos decidimos
fazer um estudo para melhor compreen-
der onde é que  nós estamos. Durante
cinco meses nós reunimos centenas de
histórias e entrevistas de crianças, fami-
liares, autoridades transportadores, etc...

Nós analizamos juntos estas informações
nos cinco paises, pois aqui em Bamako,
nós reflectimos sobre as lições a tirar de
todas essas informações analizadas.

A exploração é fazer trabalhar longamen-
te, duramente, exageradamente uma
criança. Recusar pagar todo ou parte do
salário combinado. Não respeita o acor-
do ou contrato. Por isso, aproveitam no
máximo do trabalho da crianças para
fazer beneficios, e não lhe permite de bri-
car-se realizando seus 12 direitos de CJT.

O mau trato e a violência são frequente e
bem conhecidos, nós recusamos que eles
nos impos os sifrimento físicos e pisco-
logicos as crianças estes mesmos sofri-
mentos que ninguém gostará por ele-
mesmo.

O tráfico das crianças é como o comércio
de uma mercadoria. São deslocados
explorados e maltratados mesmo se eles
querem partir, eles não vão nunca encon- 

encontrar aquilo que eles procuram.
Ridicularizam sua dignidade. Mesmo se
não é facil de compreender assim que
existe  o "tráfico" lá ele é necessário
denunciar e impedir que ela continua. E
bem escutar e ajudar as crianças: se eles
querem entrar, os ajudar a entrar, se eles
querem ficar para se formar, os ajuda a
ficar.O êxodo precoce é mau, nós fazemos
tudo para o impedir.

O êxodo esta ao aproveito dos adultos que
o organizam é mau, nós condenamos,  as
vezes ele se transforma em "tráfico das
criaças que nós denunciamos.

Mais nós não podemos parar aqueles que
querem partir descobrir a cidade.

A nossa luta é o "pequeno fogo", para aju-
dar as crianças das aldeais a ter uma vida
mais agradável, e retardar o mais possível
a idade da sua partida.

Nós os informamos sobretudo dos riscos
de exploração e de mau trato, e dão-lhes
conselhos para sua segurança:

- Há muito perigos e riscos que vocês
podem encontrar!

- Procurar as boas informações

Informar-se antes de partir. Uma vez lá,
não deixa de fazer o seu analise bem como
as promessas antes de aceitar um trabalho.

- Não fica isolado, organizam vocês na
aldeia e na cidade ficam em contacto
connosco.

Os familiares não são capazes de impedir
suas crianças de partir, as vezes mesmo

eles os encorajam a fazer,  nós os disse:
- Educar pelo diálogo, para ter o seu
ponto de vista e opinião, não pela a vio-
lência, a brutalidade, as injurias.
Melhorar o modo da educação das vossas
crianças para que eles sentem-se bem em
casa.
- Não deixam as vossas crianças ir muito
cedo na cidade para trabalhar
- Se eles partem para cidade, guarda o
contacto com as vossas crianças, fazem
atenção a eles , se é possível, render-lhes
visita.

As nossas autoridades devem tudo fazer
para ajudar o desenvolvimento das
aldeias
- Reforçar a educação (e dotaras vos-
sas escolas de matérias), a saúde, a for-
mação, as estruturas sócio-economicos
e divertimentos nas aldeias,  para que
as crianças podem tera vontade de
ficar na aldeia.
- Favorizar o registo de nascimento e a
identificação das crianças.
Reforçar a segurança das crianças,
vigiar para que eles não sejam explo-
rados sancionando aqueles que nos
exploram e nos maltratam.
- Ajudar as organizações das crianças
(ACJT, parlamentos) colocando os
matérias humanos e financeiros para
intensificar suas  acções.
Os outros actores devem estarunidos
para agir eficazmente
Instituição e ONG
- Agindo mais nas aldeias (Zonas de par-
tida) para encorajar as crianças a ficar.
- Ajudar as crianças nas aldeias a
desenvolveras actividades (AGR, for-
mação).
- Apoiar as iniciativas das organiza-
ções de crianças.
Sindicatos de transportadores
- Sejam vigilantes a não sejam cúmplices.
Quanto o nóso MACJT, nós devemos
concentrarar sobre a prevenção: sensibi-
lização, organização, escuta, orientação,
escolarização, formação. Informar sobre
os riscos e consequências do  êxodo, par-
tilhar a informação sobre a existência em
toda as ACJT.
Nós devemos reforçar a comunicação
entre as nossas ACJT. Escutar e apoiar as
crianças os nossos amigos que vem das
nossas localidades. Se a vida na aldeia
melhorou-se, as crianças não terão mais
vontade de fugir para a cidade. Lá onde
as crianças estão organizados, eles  são
melhores protegidos, e seus direitos  pro-
gressam....

Feito em Bamako, le 19 Outubro de 2007

Para além dos fundos do programa MACJT 2007-2011 (com o apoio do Plan Waro e Enda),a nossa
investigação beneficiou das contribuições consistentes dos escritórios regionais da UNICEFe Save
the Children Suède.



10 Desaf io das CJT Actividades das CJT

Congr esso Mundial sobr e os Dir eitos
da Criança e do Adolescente

(Bar celona  Espanha, de 14 a 18 de Novembr o de 2007)

Depois da Venezuela em 2003 e o Perou em 2005, Barcelona organizou
o 3° congresso mundiál sobre os direitos de criança e do adolescente
cujo o objectivo principal é reflectir a volta  do seu direito na participa-
ção social. Os delegados do MACJT presentes, tomaram palavra para
explicar o ponto de vista das CJT sob os temas do Congresso.
Os trabalhos foi concentrado a volta dos temas saúde, educação, pobreza, não descrimi-
nação, identidade, e crianças em situação de risco e mau trato. A reflexão  sobre estes
temas foi examinado por um atelier de fotografia que esta ilustrado por  desenhos sobre
os direitos das crianças: o direi-
to a vida,  a um nome, a diver-
sidade de informação, a liber-
dade de expressão, da opinião e
de religião, direito a associa-
ção, a intimidade, a saúde, a
educação, a cultura pessoal, ao
reposo e ao divertimento.
Paralemamente a nossa reunião
de crianças  e adolescentes,
aquele dos adultos foram reali-
zadas com diferentes sujeitos
no qual as crianças  como Ndey
Cham, delegada do MACJT
foram convidados a fazer as comunicações relativas  as situações que eles vivem, para
partilhar sua  experiência. Ela abriu asta sessão dando as  explicações sobre o
Movimento, sua composição, as formações que nós recebemos na qualidade de CJTe as
actividades que nos fazemos para lutar contra a pobreza, melhorar as nossas condições
de vida e do trabalho e preparar o nosso futuro. Sobre estes podemos dar a exemplo ds
AGR.
Ela explicou que através desta actividade nós conseguimos tomar em cargo as nossas res-
ponsabilidades de ajudar os nossos familiares e pagar as nossas despesas de escola.
Tounkara Tambaké, interviu no forum dos adultos aquando da conferência sob o tema as
crianças  da rua. A nossa delegação participou iguamente na redacção da declaração final,
representado neste acto  por Adama DIOP.
Na  ceremónia do encerramento, nós presentamos a declaração final e as recomendações
depois deste congresso. O próximo congresso deverá ter lugar em 2009 na Romenia.

Cham Ndey ( ACJT Gâmbia), Diop Adama Alioune (ACJT Mauritânia), 
Sow Binta (ACJT Senegal), Tounkara Tambaké (ACJT Guiné Conakry), 

Romaine Dieng (Enda, Jeunesse Action-Sénégal)

Tomada de palavra de Ndey Cham (ao centro) no Congresso

Grupo do
apoia tecnico

Atelier do grupo Benin,
Camerões, Nigeria, 

Niger e Togo 
(Parakou de 06 a 18 de Agosto de 2007)

O ateleir de Parakou ( Benin) fez o balan-
ço de apoios tecnicos de 2005-2007. Ele
permitiu reforçar a base de facilitadores
das visitas de apoio, de organizar as visitas
no Benin e no Niger e de  planificar as
visitas de apoio para os próximos anos.

As visitas de apoio e de trocas propria-
mente ditos tem sobretudo influência a
expansão das associações através dos bair-
ros os mais recuados dos centros de
cidades e nas aglomerações camponeses
onde vivem as CJT. De mesmo modo em
direcção das cidades dos paises vizinhos
como a Nigéria.

Estas visitas constituem as ocasiões que
aprovoitam as CJTpara fazer a ligação
com as autoridades e as instituições poten-
cialmente parceiros.

Sobretudo os dinamicos da coordenação
nacional facilitou a concertação entre as
ACJTa volta das suas actividades e objec-
tivos.

Elas conduziram a elaboração ao nível
nacional, os planos de acções concertados.
Estes planos de  acção servem de base de
discussões com os parceiros locais.

As sessões temáticas sobre a Procura
Acção Participatira a escuta, a comunica-
ção e o arrazoado assim que as actividades
Geradoras de Rendimento (AGR), foram
feitas através de sketch, exposições
debates jogos etc.

As visitas de apoio tecnico teveram lugar
cerca de 17 ACJT do Benin e do Niger
constituida por equipas de 2 a 3 CJT
acompanhados de um animador e concer-
nam os grupos de base e as estruturas de
apoio.

Outras visitas foram planificadas para as
cidades do Benin, Camerões (Akonolinga)
a Nigerai( Owodé e Badagry), O Niger e o
Togo para estender o MACJT.

AIDE Xavier Sylvain, CJT do Benin
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5 anos mais tarde: sessão comemorativa sobr e 
a sessão especial das crianças (UNGASS)

(New York,  09 a 12/12/2007)

Entre os embaixadores de direito das crianças  em ONU, esta-
va também Ferdinand, delegado CJT do BENIN. Para ele:
"No Benin, os problemas que afectam as crianças  são ligados a pobreza. Os familiares
não tem meios de ocupar-se das crianças. Estes últimos devem trabalhar para ganhar

um pouco de  dinheiro e comprar materias para ir a escola. Eles
trabalham muito duro como pedereiro, calpinteiro,..."

Seu combate
"Eu era doméstica durante três anos, mais associação ajudou-
me. Eu aprendi a ler e a escrever e eu  sou formado numa pro-
fissão. Eu sou aprendiz fotografo e eu espero mais tarde instalar
o meu estudio.
Agora sou delegado nacional da Associação. Eu espero que as
autoridades e as ONG vão nos escutar. Ele é necessário conti-
nuar nos escutar. Ele é necessário continuar a associar as crian-
ças nas tomadas de dicisões" .

(Extrato da publicação "actu n° 2460 de 15 de dezembro de 2007).

Em 2002, pela primeira vez, as crianças participaram a uma sessão especial das Nações
Unidas (ver "desafio das CJT n°2, 2002"). A declaração, "Um mundo
digno das crianças", foi adoptado. Os paises membros da ONU tomaram
o comprimisso de defender os direitos das crianças, luta contra a pobre-
za, no sentido de permitir cada criança de ir a escola, de ter uma  boa

saúde, etc.
De 9 a 12 de Dezembro de 2007, um forum das crianças foi
organizado pela UNICEFem Nova York. Seu objectivo: Erigir
a verificação autenticada da situação das crianças cinco anos
mais tarde. As crianças do mundo inteiro lutam por seus direi-
tos: educação, saúde, partcipacão nas decisões etc. Aquando
desta sessão, 20 crianças entre quais, 2 do MACJT, Ablavi e
Ferdinand foram em Nova York para endereçar aos dirigentes
do mundo inteiro.

" E tenho
u m a
q u e s t ã o
clara e eu
estou a

espera de uma resposta clara de cada
um de vocês. Que fazem os governos
para eliminar a descriminação e promo-
ver uma educação de qualidade para
todas as crianças, particularmente
aquelas  de familias pobres, eu queria
falar das crianças afectadas por VIH
SIDA: dos orfãos, dos grupos minoritá-
rios das crianças trabalhadores.....)?

Nós colocamos esta questão porque
durante os três dias de reunião de pre-
paração entre crianças  do mundo, nós
comprendemos que nos bairros pobres e
aldeias longe dos nossos paises é nós
que através das nossas organizações
encorajamos as crianças a matrcular-se,
nas escolas lá onde é possível, para ter
uma boa educação e formação.

Exemplo, o nosso Movimento marticu-
lam milhares de crianças cada ano. Nós
é que desenvolvemos os espaços da edu-
cação alternativa para as crianças que
não estão na escola ou aqueles que
deixaram a escola muito cedo. As crian-
ças tem também a oportunidade de
aprender a ler e escrever,  calcular,
saber fazer os beneficios sobres suas
actividades económicas, saber utilizar o
computador para comunicar, conhecer
as  doenças e ser iniciado numa pro-
fissão da sua escolha.

A nossa preocupação aqui é eliminar as
disparidades entre raparigas e rapazes
na escola, na zona urbana como na zona
rural, entre ricos e pobres e de ter uma
educação que responde as nossas neces-
sidades .

O quê que vocês podem fazer na quali-
dade de adultos, autoridades para
apoiar as nossas organizações a fazer de
educação para todos uma realidade???"

Ablavi Bengamine , Togo
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Forum de Speak
África

Addis Abeba, de 9 a 12 /01/2008

De 09 a 12 de Janeiro de 2008,
realizou-se em Addis Abeba
(Etiopia), a reunião Consultativo
de speak África sobre a juventude
Africana  co-organizada pela a
UNICEF e a União Africana
(UA). Os delagados do MACJT
estavam presentes neste encontro.

O forum que regrupou as crianças e jovens
de 13 paises,  inicio com uma exposicão
sobre a constituição africana das juventude
por Dr. Raymonde. A Agossou,  Phd, chefe
de Divisão dos recursos Humanos e da
juventude, das ciências e tecnologias da
União Africana. Ele sublinhou que dos 53
paises africanos  da UAsomente três (3)
paises  que assinaram e ratificaram a dita
constituição (Ruanda, Mali e Gabão), Oito
(8) paises assinaram e não ratificaram. E
para que este documento seja efectivo e
aplicável a nível continental, ele é
necessário que existe  ao menos 15 paises
signatários.

No grupo de menos de 18 anos, nós reflec-
timos sobre  como proceder para fazer
conhecer speak África nos  nossos paises e
através da África. Para além, desta
reflexão, nós tiramos a limpo as recomen-
dações seguintes: restituições, trocas de
ideias , arrozoado, sinergia e comunicação
entre os jovens.

Da nossa parte, dois jovens membros do
MACJT (Yves Houeto Roland da Costa do
Marfim e Tounkara Tambaké da Guiné).
Em seguida Tambaké  participou em
Fevereiro na reunião ministerial. Depois
desta entrevista, sobre seu pedido,  nós
fizemos um artigo em françês relativo ao
encontro e publicado no site web de speak
África na época.

Benjamine Ablavi Agbodjan( MACJT-Togo)
Ferdinand Totin (MACJT-Benin)

Romaine Dieng ( Enda Jeunesse Action)

Forum Social Oest Africano
Lomé (T ogo), de 24 a 27 de Janeir o de 2008

Delegados na foram

No dia 25 de Janeiro, uma reunião preparatória presentou o programa e definiu o papel
de  cada um.
Depois, os partici-
pantes , CJTforam
transportados no
centro " Foire Togo
2003 onde teve
lugar a cerimónia
de abertura e o lan-
çamento das activi-
dades do forum.
Depois da cerimó-
nia  de abertura,
fizeram os  trabal-
hos em atelier,
debate sobre o lea-
dership e uma pro-
jecção de filme etc.

No dia 26 de Janeiro, as actividades continuram em plenária, sobretudo no período da
tarde com uma marcha que  terminou com uma mensagem do rei de Lomé antes que as
actividades retomam em  atelier. Depois de uma primeira avalição de dois dias de activi-
dades do forum e antes do forum, a nossa participação foi julgada positiva. No seu
conjunto , todos  os participantes estavam contentes de ver  o MACJTfirme no Togo atra-
vés da sua  participação massiva e sobretudo pela presença de muitas crianças.  

Nós particpantes do MACJTtrabalhamos no espaço de jovens. As comunicações e
debates  foram feitas sob os temas seguinte: juventude e leadership, juventude e desen-
volvimento,  juventude e as APE ( Accordos de Parceria Economica) Qual é a condição
por uma paz duradoura?, Governação e gestão publica: papel da juvendude,  devida quem
deve quem?, Meio -ambiante,organismos geneticamente modificados e privatização do
vivo: qual é a melhor politica em favor da planeta?, controlo de cidadão da acção publi-
ca. Após estes debates, nós  encontramos para discutir dos APE.

No dia 27 de Janeiro, todos os particpantes  tomaram parte numa grande marcha intitu-
lada "Marcha para a paz em África" para dizer "não ao APE". Esta marcha da Colombe
da paz até  sede da CEDEAO durou uma hora e meia. Na  sede da Organizaçao Oest
Africana, a declaração final foi lida antes que os particpantes sejam transportados no
local do Forum. Durante esta manifestação, nós distribuimos os documentos do MACJT
aos parceiros autoridades, forças de ordem, as medias e outros.

Em seguida, sob um aleado endereçada sobre o grande patio do Centro Togo 2000, uma
emissão teatral foi animada  pelas crianças, enquadrados por plano-Togo. As ACJT tam-
bém presentou um folklore com a orquestra utilizando os instrumentos em bambou que
pasmou os participantes. Também houve uma emissão sobre os direitos e deveres das
crianças presentadas sob forma de uma emissão radio das crianças nomeado " Devio bé
radio".

Durante este forum, nós recordamos os partiripantes que dois dos nossos delegados do
MACJT tomaram parte no forum  DE SPEAK África sobre a juvendtude africana em
Etiopia onde a União Africana decretou o ano 2008, ano da juvendude.

Marius Koukoudou veterano CJT do Benin

Governacão e soberania alimentar

AS CJT presentes na marcha

De 24 a 27 de Janeiro de 2008, o MACJT participou na 4a Edição do
Forum Social Oest Africano e  foi representado com 18 crianças e
jovens de paises: Burkina Faso, Benin, Costa do Marfim e Togo.

Debates sobre a 
juventude africana
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Missão
do

MACJT
En alguns
desenhos,
exprimem
aqui sua
missão;

em efeito
aquela de
todas as
crianças
de Áfria
face  a

face aos
seus ami-
gos  crian-

ças e
jovens e
das suas
comuni-
dades
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BeninAngola

Actividades das ACJT, crianças e estruturas   

Burkina Faso

Desde Janeiro de 2008, nós realizamos as actividdes atraentes, é por isso que 30 crianças
suplementares juntaram a nossa Associação. Mais associação conta já com 400 crianças.
A ACJT esta a marchar a trabalhar e a engrandecer-se, graças  aos resultados das nossas
actividades nos diferentes mercados de Angola. Nós temos a esperança que as crianças e
jovens trabalhadores conhecendo seus direitos e nós estamos lá para  os mostrar o camin-
ho. É por isso que nós estamos a fazer um trabalho nos diferentes bairros para melhor
identificar e mobilizar as crianças para  entrar nas ACJT.

As actividades realizadas são:
- Campanha de sensibilação e de informação sobre os direitos  de crianças (os 12 direi-
tos) nos mercados e na cidade de Luanda.
- marcha imponente talentuoso das crianças e dos jovens trabalhadores no lugar do 1°
Maio em Lunda.
- sensibilização das CJTque desenvolvem as actividades nos mercados e nas ruas sobre
os piores formas de trabalho das crianças.
- realização de uma assembleia geral para presentar o relatório final em 2007
-elaboração de um novo projecto de actividade para o  ano 2008
- campanha nos mercados sobre o VIH/SIDA e os metodos de prevenção
- formação e reforço das capacidades de 20 membros sobre as bandas desenhadas, no que
diz respeito os direitos das crianças
- encontro de planificação e de avalição das actividades

As acções  foram realizadas sobretudo nos mercados por uma simples razão; porque as
crianças e  jovens trabalhadores passam todo os seus tempos nos mercado é o lugar onde
podemos os encontrar.

Comunicação
A nossa maior dificuldade é a comunicação mesmo com os nossos próprios membro, é
por isso, que nós retardamos muito a responder  as questões do Movimento.
Na nossa próxima assembleia geral, nós vamos discutir com a ACJTde Benguela: sobre
como estabelecer uma  perfeita comunicação entre Luanda et Benguela.

Grupo de Comunicação
Angola ponto focal

Joaquim Marcos, ACJT Luanda/ Angola

Muitas crianças aderem a Associação

Atelier de formação
sobre gestão 
financeira

De 3 a 9 de Março e 2008, os delegados
das Associações e Jovens Trabalhodores
de todas as cidades membros do Burkina
Faso encontraram-se no estadio de 4 de
Agosto para participar a uma  formação
sobre a gestão financeira e material. A
coordenação nacional das CJTdo Burkina
organizou este atelier para reforçar as
ACJTna  gestão e responder a um dos cri-
térios importantes de progressão das coor-
denações.

David Simporé, CJT do Burkina

De 26 de Março a 7 de Abril de 2008, em
Abomey, realizou-se a nossa atelier
nacionl de formação na domínio da
imprensa escrita, na página web e no
vidéo.
Desde Agosto de 2007, que nós fizemos as
trocas sobre o projecto de comunicação e
as CJTdecidiram encontrar de três em três
meses para fazer o balanço das suas activi-
dades com parceiros, editar uma revista e
programar este atelier com apoio da UNI-
CEF na presença dos delegados de todas
as ACJT do Benin.

Formação na
comunicação

Culturas por AGR

Torneio de futebol
Durante o mês de Fevereiro de 2008, a
ACJT Bohicon participou num torneio de
futebol organizado por coronel das
Alfandegas Guimas Christophe. As CJT
comportaram bem e  conseguiram chegar
o final antes de serem derrotado por 3
golos a 1. Como primeira participação,
todas as CJTestavam contentes.

Para melhor desenvolver suas Actividades
Geradoras de Rendimento de coscorãos a
base de amendoin, as CJTcomeçaram a
fazer a cultura deste semente.
Depois da recolta, uma parte dos amen-
doin foi vendido e a outra reservada ao
coscorãos. Neste momento a nossa sede
estava muito animado porque nós fizemos
muitas vendas dos nossos produtos.
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Côte d’Ivoir e

CamerõesBurundi

Vida da Coordenação

-Atlier de formação sobre AGR em Bujumbura: este atelier reuniu os participantes
CJT do Burundi da Ruanda e da república Democratica do Congo na presença do
Ministro de desporto do Burundi e do Coordenador sub-regional das associações OPDE
(Obra Humanitária para a Protecção e o Desenvolvimento de Crianças em Dificuldades)
e APECOS (Associação para Tomada em Cargo do Orfãos do SIDA).

Os temas seguintes foram abordados: "metodo pratica de concepção de um micro pro-
jecto", " gestão de uma  AGR e noção de realização de certos documentos  de contabili-
dades" e os pontos estratégicos a  tomar em conta para limitar os riscos na AGR".

No fim dos trabalhos de atelier, nós aprendemos estabelecer um livro de caixa, um livro
de banco, presentar uma conta de exploração geral de investimento trimestral e reflectir
bem no que diz respeito uma boa AGR como nós definimos no Poster do MACJT
(Desafio das CJTn°2 - 2002).

No final dos trabalhos, os diferentes grupos laçaram um apelo vibrante aos Estados res-
pectivos (Burndi,  Ruanda e República Democratica do Congo) de apoiar estas
Associações ACJT, materialmente e moralmente sobretudo  nesta região dos  paises dos
grandes Lagos, nós acabamos de traversar uma crise socio político sem nome durante
uma dizena de anos.

- Cartões de seguros das CJT: A ACJTBurundi Comprou os cartões de seguros a cada
CJT. O que constiui um grande avantagem para nós  porque em  caso de doença, nós
pagamos 20% a hospital e Estado paga 80%.

- Alfabetização:as CJTbeneficiam de formação para apreender a ler e a escrever. Assim
durante 6 meses do ano as aulas de alfabetização são despensadas as CJTpor OPDE,
estrutura de apoio a ACJT no quadro da colaboração entre as CJTe esta estrutura.

- Divertimento e organização:os jogos de futebol são organizados regularmente entre
equipas constituidas pela ACJT Bujumbura e de outras equipas. Para melhor organizar,
nós formamos os novos aderentes nos grupos de base.

-No que diz respeito, o direito a exercer as nossas actividades com toda segurança,
nós conversamos com o Ministério do Interior para deixar as CJTpraticam o pequeno
comercio nos arredores do mercado, instalar suas mercadorias.

Fabrice, delegado da ACJT Burundi

A ACJT Bujumbura em acção

Em Janeiro de 2008, em Enombo, uma
formação na informatica foi organizada
para iniciar as CJT(1 por grupo de base)
no instrumento informatica possuiram de
um secretario  permanente. Esta formação
permite igualmente as CJTde comunicar
sobre suas acções.
Por outro lado, no dia 11 de Fevereiro, as
CJT participaram no desfile de 11 de
Fevereiro aquando da festa de juventude
em Akounolinga para se fazer conhecer e
ser escutados. Os familiares e as autori-
dades do país nos reconhecem e agora
consideram-nos  muito. Mais de 100 CJT
também beneficiaram das  sessões de alfa-
betização em Mfou, Akonolinga  e Okola
para melhorar aprendizagem a escrever, a
ler e a contar.

Joel ACJT de Camerões

Comunicação e 
formação

A coordenação Nacional das CJTda Costa
do Marfim desenvolve muitas acções  em
favor das CJT
O Nosso Lobbying junto dos parceiros
teve uma opinião favorável da UNICEF
com quem obtemos um projecto de pro-
moção de 12 direitos nos 6 meses, de
Junho a Dezembro de 2007, executado nos
bairros e aldeias de 6 cidades membros
(Abidjan, Aboisso Binoua, Bouaké, Grand
Bassam e Korhogo). O projecto nos per-
mite sensibilizar as populações  sobre os
direitos das crianças  através das campan-
has de massa, das emissões  radio, etc.
Sempre com a UNICEF, a coordenação
facilitou a jornada de 16 de Junho de 2007
em Korhogo na presença dos delegados
das outras cidades e mais de 800 crianças.
Este permitiu a ACJTKorhogo de ser bem
conhecido. Ele esta actualmente implicada
em todas as acções em favor das crianças
na  cidade.
A coordenação encontra sempre certos
homens de medias que estão presentes em
todas as actividades que nós organizamos.
As CJTexprimem-se sobre o canal nacio-
nal da televisão e radio " Onusienne" atra-
vés de um debate organizado no quadro da
jornada Internacional da radio  e da tele-
visão em favor da criança 

Houéto Yves Roland
CJT da Côte d’Ivoire
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Gâmbia

Etiópia Guiné-Bissau

Actividades das ACJT, crianças e estruturas  

Programa de sensibi-
lização  sobre " a
diferência entre o 

trabalho explorado e
o trabalho ligeiro"

Na ocasião da jornada de Natal etiopiano,
que é adoptado segundo o antigo calendá-
rio juliano,  no inicio de mês de Janeiro,
um concurso de  "questões -respostas", e
um programa de divertimento educativo
sob a forma de  dança de comunidade das
prestações teatrais e de música tradicional
foram organizados em favor das crianças
trabalhadores que frequentam a educação
alterntiva de base  durante as aulas da
noite.

Aquando do concursos das questões sobre
os " piores formas", o "trabalho explora-
do" e o "trabalho ligeiro" as crianças
foram os sujeitos  prioritários. Por outro
lado, havia as prestações sobre as questões
realativas ao tráfico das crianças  ao
VIH/SIDA. As questões de genero foram
igualmente colocados em cena.

O "clube dos direitos de criança", forma-
dos por membros de diferentes grupos de
base da ACJT por lobbying, fizeram pres-
tações para transmitir as opiniões e  deba-
ter as questões de tráfico das crianças e
VIH/SIDA em particular.

A dança da comunidade assim como o tea-
tro forum foram presentados sobre o
"Trabalho explorado das crianças" e o trá-
fico das crianças. Estes últimos transmiti-
ram suas opiniões e debateram sobre a
questão.

ACJT etiópia

No dia 10 de Janeiro de 2008, nós organizamos  um talk show". A esta ocasião, todas as
CJT membros estavam presentes e convidamos os chefes de aldeias. O  presidente da
Câmara Municipal, os agentes  de policia e os bombeiros e encontramos num lugar
publicos para fazer uma  sensibilização sobre as actividades da nossa ACJTe do MACJT.
Depois de uma animação com cantigas e danças  ligados a nossa organização e o concre-
tização dos nossos direitos, nós demos a palavra aos convidados que exprimiram-se sobre
as nossas actividades e colacaram-nos as questões no qual nós respondemos. A noite nós
fizemos uma colecta de  fundos (Fund raising) junto das populações que compreendem
as nossas actividades, o que nos permitiu de ter um pouco de meios para fazer, desporto
e fazer as nossas sensibilizações porta- a-porta.

Ndey Cham, delegada CJT

O encontro da coordenação nacional da Guiné-Bissau realizou-se em Janeiro de 2008
durante uma semana em Canchungo. Estavam presentes, 18 membros representantes de
5 cidades diferentes, um representante de enda TM, dos jornalistas de diferentes radios e
da imprensa escrita, assim como um delegado regional da saúde de Cacheu e o repre-
sentante do D.H. de Canchungo.

Nós analizamos os resultados obtidos, os questionários os objectivos e as dificuldades
encontradas e falaram da situação actual das crianças de 5 cidades. Nós fizemos igual-
mente o balanço da nossa coordenação. Os relatórios de todas as actividades feitas por
cada associação foram entregues.

A coordenação Nacional enviou uma pessoa para efectuar uma visita de restituição nos
grupos des base e as ACJT. É assim que eu visitei a cidade de Bafatá e do Gabú. Eu fiz
2 dias  na cada cidade, seja um total de 4 dias para cumprir a minha missão. Ele é impor-
tante de  sublinhar que a visita foi poistiva porque as cidades de Bafatá e do Gabú estão
agora bem estruturadas conforme os critérios do Movimento.

Nicasio Rui Ata (DN), Guiné-Bissau

Comunicação com as populações

Reunião da coordenação nacional



20 Desaf io das CJT

MaliGuiné Conakry

Actividades das ACJT, crianças e estruturas  

Mauritânia

No dia 22 de Janeiro de 2008, as CJTda
Guiné organizaram as sessões de sensibili-
zação sobre as violências feitas as crianças
sobre o tema " Nunca mais isso!" Este
motivou todas as associações do país
porque eram dias  inesqueciveis para  os
guineenses. Havia a participação das auto-
ridades e dos jornalistas vindos de diver-
sos redes.
Nós fizemos peças teatrais sobre o mau
trato e as violências; o que atraiu muito o
publico para permitir dissuadir, os " mal-
tratadores".
As rezas em direcção do MACJTassim
como para  as crianças e jovens desapare-
cidos durante greves na Guiné em 2007
encerrou as manifestações.

Kadiatou Diallo comunicadora CJT

Alto as violências
feitas as crianças!

Niger

A ACJT de Bamako
organizou uma jornada
de  alegação sobre o
tráfico e o êxodo preco-
ce das crianaçs em
Moribabougou.
Situada a cerca de 15
km de Bamako, sobre a
estrada de Koulikoro,
Moribabougou esta é
uma aldeia composta
de 4 bairros com um
chefe a testa de  cada
um destes bairros; A
marioria dos habitantes
das aldeias é contituido
de camponesese trans-
portadores..
As crianças deslocam-se muito em direcção das grandes cidades a procura de um bem
estar-economico.
É neste contexto, que nós convidamos a população de Moribabougou com as autoridades
por uma jornada  de alegação na sala de conferência da câmara Municipal. Recordamos
que a ACJT Bamako criou um groupo de base nas aldeias,  já há 2 anos.
A jornada registou a presença dos 4 chefes de  bairros do Presidente da Câmara
Municipal e dos  seus 2 conselheiros, os sindicadtos de transportadores,  os familiares das
crianças, os artesões, as crianças eles mesmos, os representantes de Enda, do Parlemento
das crianças, da Direcção Regional da Promoção da Mulher, do criança e da Família e de
outras associações de jovens da aldeia.
Os chefes da bairro tomaram a palavra e fizeram as peças teatrais das CJTsob o tema trá-
fico e o  êxodo precoce das crianças. Em seguida os  particpantes reagiram onde coloca-
ram várias questões, dando assim suas contribuições e sobretudo depoimento que não
deixou ninguém indiferente. Um participante dizia " eu não vi este peça teatral, mais eu
vive esta situação,..." A satisfação era total e a CJTforam exhortados a perseverar e a
multiplicar este genero de actividades

Adama SIDIBE, CJT do Mali

Luta contra o êxodo precoce e o tráfico das crianças

- Sensibilização sobre o SIDA: a ACJT
Rosso, os parceiros educadores, AMDF e
os alunos do Colegio organizaram uma
jornada de sensibilização sobre a  SIDA
na casa da juventude, no dia 7 de Fevereiro
de 2008, com peças teatrais sobre a pande-
mia afrente dos reprensetantes da Câmara
do inspector da Juventude, os animadores,
os  professores....
- Festival de kaédi: durante 5 dias, a
ACJT kaédi em colaboração com a estru-
tura de apoio( associação para a promoção
da Mãe e da crianças), organizou um festi-
val  regional de promoção e de concretiza-
ção dos 12 direitos. 37 associações da
cidade de  kaédi assistiram a este festiva
presidida por wali da região de Gorgol, o
prefeito, os eleitos, as ONG nacionais e
internacionais baseadas em kaédi.
- Formação no domínio de tratamento
de saúde primárias: a ACJT de
Nouakchott organizou durante 2 dias, uma
formação de tramento de saúde primária e
de socorismo ao proveito de 3 escama-
dores de peixes com a apoio do Director
do centro de protecção de Infância.
- Saidas divertimento: as CJTdo grupo
de base de Marbatt 1 e 2 fizeram a saidas-
visitas das fábricas de Nouakchott, nomea-
damente, a fabrica de bibidas da
Mauritânia (SOBOMA) e dicutiu com os
responsáveis da fabrica.
Maloum Dieng, encarregado de comunicação

Actividades das CJT

Jornada de salubridade
Domingo 13 de Janeiro de 2008, a ACJTde
Makalondi organizou uma jornada de salu-
bridade nas ruas, misquitas, mercados e
outros lugares publicos com a apoio da
nossa estrutura de apoio, Projecto de Apoio
para a reinserção das crianças em  dificul-
dade (PARED).

As CJTfizeram esta acção de saneamento
para melhor fazer conhecer seus 12 direitos
reforçar seus laços com a população e tam-
bém participou no desenvolvimento
ambiental do nosso país. Esta jornada de
salubridade permitiu-nos melhor fazer
conhecer junto da população, dos parceiros
tecnicos e nós conseguimos novos ade-
rentes  nas ACJT.

Salamatou Amni, encarregada de comunicação das CJT do Niger

CJT durante a jornada de salubridade
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- Owode: a ACJT tem 4 grupos de base de CJT: Owode Town, Farassine, Yekeme e
Gamme. Eles  formam juntos Associação de CJTde Badgry que conta com 88 CJT. Tem
35 jovens, 53 crianças . Estes são: cabeleireiros, alfaiates, costureiros, carregadores de
batéria, " forcanisor", mecânicos,  fotografos, comerciantes e também os alunos.

- Lagos: a equipa foi para Makoko onde existe três grupos de 40 crianças e jovens:
Aprendiz mecânicos, cabeleireiros, "forcanisor", fotografos e os alunos. Estes grupos são
Oriaké ebute META, Okebaba e 15 Abiodun street. Eles fazem as actividades culturais
em comun, por exemplo a música o teatro e as actividades desportivas.

- Planificação de AGR: Na Nigeria, os grupos não fazem AGR em comum na
Associação, e eles vivem dos seus recursos locais (cotizações) e certas ajuda de  exterior
da associação. Eles  foram sensibilzados sobre a necessidade de fazer as AGR, e de mobi-
lizar todos os recursos antes de começar uma AGR. Eles  apreenderam fazer os estudos
de mercado e de ambiente para melhor colher uma AGR na zona.

- Reforço organizacional:os grupos foram  reforçados  no plano organizacional onde
apreenderam certos elementos uteis para o melhor funcionamento de uma associação: o
pessoal, os critérios e as  proceduras da sua implementação e seu papel,  um endereço da
associação, os objectivos e o plano de trabalho, as regras e os regulamentos, um livro
para o relatório de actividade e uma contabilidade.

- Atividades sobre o êxodo precoce e o tráfico das crianças:nós fomos ao site de tran-
sito das  crianças traficados em Owode onde eles são recolhidos antes de serem trans-
portados para Lagos ou para outros paises. Nós contactamos um agente de imigração na
fronteira Owode, Nigeria-Benin para discutir sobre as medidas a tomar no sentido de pre-
servar os direitos das crianças tivemos igualmente a oportuidade de encontrar o chefe
(Balley) do domínio Yeleme.

- Recomendações
- Amplificar a associação nos outros sitios e os verdadeiros CJT(em particular as rapa-
rigas e as crianças)
- Fazer as actividades convista a reforcar ou a concretizar os 12 direitos
- Lutar contra a mau trato e o tráfico das crianças, o êxodo precoce
- Fazer o nosso melhor para ser reconhecido oficialmente pelas autoridades locais 
- Criar ou eleger um bureau dinamico para as associações e os grupos
- Ter um comité de sensibilização ou uma estrutura de apoio
- Fazer relatório de todas as actividades que fazem os membros
- Fazer as reuniões de uma maneira períodica e regular
- Convocar uma assembleia  geral para elaborar um plano de trabalho o mais rápido
possível
- Colaborar  com outras  associações 
- Pôr em prática as diferentes noções adqueridos durante a formação sobre a maneira de
fazer uma AGR, e prestar conta ou restituir.

- Conclusão
Bem nesta fase do seu início, a  associação das CJTdo Niger é prometedor e deve ser
apoiado por MACJT

Os membros das equipas 
de visita de apoio  na Nigéria

De 28 de Fevereiro a 3 de Março de 2008 uma  visita de apoio tecnico
foi organizada junto da ACJT da República Federal da Nigéria. A visi-
ta foi feita por dois grupos: Victor de Porto- Novo e Salomon do Togo
foram para à Owode e Judicaël de Porto-Novo e  Roland de Cotonou
prestaram visita  as CJT de Lagos.

Vista de apoio tecnico as CJTNigeria

Nigeria Republica
Democratica 

do Congo
Acções ds CJT

- Jornada dos Mártir es: No dia 4 de
Janeiro de 2008,  jornada dos Mártires, as
CJT foram convidados por Ministério do
Trabalho e da Previdência Social para
melhor explicar os objectivos e 12 direitos
das CJT. Assinalamos que 2 CJTfazem
parte do comité ministerial de luta contra
os piores forma de trabalho
- Formação e sensibilização sobre o
SIDA: durante o mês de Fevereiro, em
colaboração com  Médicos do Mundo e  a
Câmara Municipal; 36 CJTde 10 grupos
de base beneficiaram de uma formação
sobre como sensibilizar sobre o
VIH/SIDA e todas as infecção sexualmen-
te transmissíveis.

Donatien Tshidibi delegdo CJT

Ruanda
CJT e autoridades juntos 

- Reaborização:o distrito de Nyarugenge
deu um terreno a ACJT- Kihali para plan-
tar as árvores na cidade. Desde passado 10
de Fevereiro de 2008. 57 CJTplantaram
mais de 150 arvores neste dito terreno.
Para nós, a participação voluntário nas
actividades nacionais de Estado permite de
sensibilizar as autoridades sobre as acções
e necessidades das CJT.

- Reunião nacional das CJT: os três
ACJT de  Ruanda reuniram-se no Claube
Rafiki, em Fevereiro de 2008 durante 2
semanas para avaliar as acções de cada
cidade e criará o novo comité da
Coordenação Nacional na presença da
representante de  Plano-Ruanda, Amity
Weiss, muito interessdada para todos as
acções das CJT. É  o nosso amigo! Suas
visitas  são periodicas e ela não falha nen-
hum momento para vir trocar connosco
sobre os nossos direitos e sua concretiza-
ção.

- Material de marcenaria as CJT:
Umultaire Luc, veterano CJT, deu toda sua
material de marcenaria a ACJT-Kigali para
arrancar a formação das CJTe os ajuda a
realizar as AGR e a divertir-se com sua
aprendizagem da profissão. É o fruto dos
esforços que nós fazemos para sensibilizar
sobre os nossos direitos e trazer mais
crianças nas nossas associações .

Sibomana Marcel, delegado nacional CJT
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Em Janeiro de 2008, a Associação de
Hararé organizou as campanhas de sensi-
bilização sobre os direitos das Crianças e
Jovens Trabalhadores. O programa visa
sobretudo os caseiros e operários das quin-
tas, dona de casa e o grande publico
As reuniões foram igualmente realizados
com as  autoridades da Associação dos
Amigos de vitímas (VFU) para acelerar os
processos para os casos de  violação e de
violências feitas as crianças.
Tendo em conta do custo elevado  da edu-
cação no nosso país, um Lobbying e uma
alegação efectuada nas associações e junto
das autoridades para render mais  acessível
o direito a ler e a escrever para as Crianças
e Jovens Trabalhadores. A este efeito, uma
dicisão foi tomada o de encontrar o
Ministro das Finanças para que as autori-
dades apoiam as CJTem equipamentos.

Sibonite Masura, delagado CJT

Sensibilização sobre os direitos
Zimbabwé

Haoua Kangaï, acompanhada  de anima-
dores  e dos veteranos CJT, efectou uma
visita de apoio e discutir com os diferentes
grupos de  base sobre o MACJT, suas acti-
vidades, sua organização, etc. Nós visita-
mos  e discutimos com  o conselheiro de
protecção das crianças  da UNICEF Tchad
que conta apoiar ainda mais as CJTna
concretiza-
ção dos
seus 12
direitos. No
dia 8 de
M a r ç o ,
com seu
apoio, nos
o rg a n i z a-
mos uma
jornada de
salubridade
nos 2 cen-
tros sociais. Recorda-se  que na nossa
ACJT, cada grupo de base  conseguiu criar
uma caixa de cotização que  permite reali-
zar as aulas de alfabetização (aulas noctur-
nas) contribuir aos cuidados de saúde de
seus membros conduzir as actividades de
divertimentos (futebol) e celebrar as jorn-
das como dia 16 de Junho e a festa da
independência, no dia 11 de Agosto

Ndilbaue Djimasngar Eloi, delegado CJT

Vista de apoio as CJT
TchadSenegal

Encontro com o ministro de desporto e Lazer
O encontro da Coordenação Nacional
das ACJT do  Senegal foi realizado no
CNPS de Thiès, de 6 a 11 de Janeiro de
2008 para fazer o balanço das activi-
dades. Ele  regrupou 40 participantes
cujo 13 rapazes et 28 raparigas. Durante
esta reunião a Coordenação recebeu a
visita do Ministro de Desporto e Lazer
que lhes prometeu de desenvolver uma
parceria com as CJTdo Senegal.
Por outro lado, no dia 22 de Janeiro os
membros da coordenação nacional
encontraram o artista compositor Abdou
Guité SECK, o rei do folk, amigo das
crianças que dizem seu Embaixador
para os  apoiar a promover e a proteger
seus  direitos.

Bassirou Diallo, 
encarregado de comunicação

CJT e o Ministro de Desporto e lazer

Togo
Colaboração reforçada com plano Togo

A colaboração Plano - ACJT foi reforçada com a  concertização de um projecto de for-
mação aos tecnicos de produção que querem as CJT. O atelier foi organizado com o apoio
de plano e facilitado pelos animadores do programa déviwo bé radio (a radio das crian-
ça) do Plano Sotouboua. Ele permitiu a 22 particpantes CJTcuja 15 crianças, 7 jovens e
10 raparigas de familiarizar-se mais  com os materias de comunicação radio e ao alega-
ção.

Durante esta sessão de formação, as CJTdo Togo prepararam e, presentaram uma
emissão de Radio cosmos de Sotouboua. Presentada sob o título  "alló as crianças e
jovens ", a emissão foi uma ocasião oferta aos  auditores da estação Radio Cosmos, de
conhecer a ACJT, seus 12 direitos e as acções para suas  concretização.

As CJTaproveitarm esta ocasião para falar da  origem do Movimento, seus objectivos,
suas actividades e suas estratégias de implementação de grupos de  base e da ACJT. O
lugar das actividades economicas e o apoio que eles constituem para as crianças e suas
famílias foram largamente colocado em valor pelos jovens animadores da radio. Eles par-
tilharam igualmente com as crianças e jovens da cidade de Sotouboua o processo de
crianças de uma nova ACJT assim como as próximas actividades da Associação

Sobre alegação e as tecnicas de negociação, o reforço foi feita sobre a base de jogo de
papel preparado pelas crianças sobre as preocupações como a construção de escola, o
VIH SIDA e a saúde da reprodução par concretizar o direito apreender a ler e a escrever.
Um ensaio de negociação foi experimentado com a Radio comunitário "Apaz" da cida-
de Attakpamé.

Este atelier foi uma oportunidade para as CJTde  se fazer conhecer como organizações
de defesa dos direitos das crianças, sobretudo aqueles que estão em situação de trabalho.
O pessoal do plano percebe melhor o bem fundado de auto organização das CJTdesen-
torpecer muito participativos e improgrado da vivência das crianças e dos seus direitos.
Durante a reunião da coordenação, ele estava previsto, para o desenvolvimento das ACJT
em toda parte no   Togo, a estratégia do padrinhamento por vizinhança Lomé terá tam-
bém que acompanhar a cidade de  Kévé, e a cidade de Agou por Kplalime Womé,  duran-
te estes tempos a cidade de Gagni será apoiado por Adomi e Attakpamé pelas  CJTde
Agadji. A cidade de Sotouboua será ela apoiada pela cordenação nacional

Coordenação nacional das CJT do Togo
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Levanta-te 
criança negro

Levanta-te criança negro
Espera ver
Um novo dia florirá
E juntos nós recolterão
Os frutos das terra ancestral

Levante-te criança negro
Tu sabes
A esperança que nos anima 
A preocupação dos nossos sonhos 
Terminarão com suas realidades

Levanta-te criança negro
Levanta-te para os teus direitos
Levanta-te crianças miserável
Levanta-te para ter uma formação!
Levanta-te criança trabalhador
Em conjunto fazemos prova
Da nossa dignidade

Ayenu Edoh Jephter, CJT Togo
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Gozar dos 
nossos direito

Eu farei
Eu farei
Eu farei o MACJT
Sensibilizar  mundo inteiro para gozar
dos  nossos direitos
Eu farei, eu farei
(tu, ele, nós, vocês, eles)
Eles o farão
Eles o farão o MACJT,
Sensibilizar o mundo inteiro para os
nossos direitos
Eles o farão
Eles o farão

Tu faras (2 vezes)
Ele o fera (2vezes)
Nós farão

Agbojan A. Benjamine, CJT Togo

Canto

Oh ! MACJT
Oh! Movimento Africano das Crianças
E Jovens Trabalhadores

Tu abriu-me o caminho da mudança

Tu permitiu-me saber viver na
Associação

Tu permitiu-me  multiplicar minhas
relações com os amigos

das diversas associações concretizando
juntos os nossos doze direitos

Tu permitiu-me trabalhar menos duro

Tu permitiu-me exercer as actividades
da minha idade

Os meus familiares, as autoridades e
meu patrão me respeitam 

E escutam-me melhor porque eles
reconhecem os meus direitos

Oh! MACJT, a concretização dos nos-
sos 12 direitos, permiti-me melhorar
claramente as minhas condições de
vida e de trabalho .

Eu posso ocupar de mim graças as
AGR vendas de frutas que  eu prática

Oh! MACJT, oh! MACJT; oh! MACJT

Tu permanecerá para sempre dia-a dia,
tu crescerá, crescerá, crescerá

Sehounon Adéline, CJT Togo

Canto

Disponível na coordenação Nacional das
ACJT do Mali e a enda tm Mali
Email: cnaejtml@yahoo.fr enda-

mali@cefib.com
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nn ANGOLA
AEJT Luanda 
BAIRRO MARTIRES DE KIFANGONDO
RUA 14, CASA47, Luanda - Angola  
Tél : (244) 92 34 09 421 / 91 24 79 412
E-mail : blanchemanche@snet.co.ao
Joaquimmarcos03@yahoo.com.br
inafeliciano@yahoo.com.br
nn BENIN
AEJT Abomey  
S/c GRADH-ONG, BP2088 Abomey
Tél : (229) 95 49 26 33 / 95 35 46 09 / 95 28 95 89 
E-mail : aejtabome2008@yahoo.fr
tovalcy2001@yahoo.fr, gradh1998@yahoo.fr
AEJT Agbangnizoum / AEJT Aguégué
/ AEJT Kpomasse, BP2088 GoHo Abomey
Tél : (229) 95 81 35 68 / 97 47 32 30
E-mail : aejtbenin@yahoo.fr 
gcombenin@yahoo.fr
AEJT Bohicon
S/c VINANGNI-NOUDE ONG
BP2088 GoHo Abomey
Tél : (229) 95 81 35 68/ 93 05 36 62
E-mail : aejtbohicons@yahoo.fr
AEJT Comé
S/c APRETECTRA
BP04 Comé / BP18 Comé Mono 
Tél : (229) 95 95 07 38 / 95 45 06 98
E-mail : aejtcome@yahoo.fr, amèteperaoul@yahoo.fr
AEJT Cotonou 
S/c Vi NANVO, 01BP3622 Cotonou
Tél : (229) 95 42 24 44 / 90 93 10 84
E-mails : aejtcotonou@yahoo.fr
V-assos2005@yahoo.fr
AEJT Cové
S/c UPAGE - ONG, BP77 Cové 
Tél : (229) 90 92 04 10/ 93 99 73 43
E-mail : upage2001@yahoo.fr
aejtcove2008@yahoo.fr
AEJT Kandi
S/c Secours Social, Siège non loin de l'Eglise
Catholique, Quartier Kéféri, BP61 kandi
Tél : (229) 95 28 05 58 / 93 20 99 21
E-mail : secoursocial@yahoo.fr
aejtkandi@yahoo.fr
AEJT Lokossa 
S/c GRAGH ONG, 07 BP690 Cotonou
Tél : (229) 90 90 28 87 / 93 43 34 95
E-mail : quenpacasi@yahoo.fr
aejt_lokossa@yahoo.fr
amouzou0072000@yahoo.fr
AEJT Misserete
Association des Femmes Amies (AFA)
BP190 Womey
Tél : (229) 97 58 82 66 / 90 14 67 23
E-mail : aejtmis@yahoo.fr
AEJT Ouidah
S/C GRADEP, 01 BP2167 Cotonou
Tél : (229) 97 47 32 30 / 95 57 59 93 / 
21 32 57 42 / 95 28 95 43
E-mail : aejtouidah@yahoo.fr
Gradepong2000@yahoo.fr
AEJT Parakou
BP427 Parakou, Tél : (229) 95 28 95 43
E-mail : ajforce2006@yahoo.fr
AEJT Porto-Novo
s/c CAEB, 01 BP1484 Porto-Novo
Tél : (229) 21 21 38 60 / 97 89 65 50
E-mail : ajdohopin@yahoo.fr, caeb@leland.bj
AEJT Lac 
S/c Association Sonagnon, 
BP794 Abomey-Calavi
Tél. (229)  97 63 15 38 / 95 45 37 47 / 
97 23 55 80 / 95 96 03 57
E-mail : Nokoue06@yahoo.fr
bonoubernadin@yahoo.fr, aejtlac@yahoo.fr
AEJT Zinvié
S/C SED-ADO ONG, 
BP1925 Abomey-Calavi
Tél : (229) 97 68 91 34 / 95 45 65 08 
E-mail : aejtzinv2003@yahoo.fr
ahedwi@yahoo.fr, sedado2000@yahoo.fr

nn BURKINA FASO
AEJT Banfora
S/c de Service social communal, BP113
Tél : (226) 70 01 24 07
E-mail : aejtbanfora@yahoo.fr 
AEJT Bobo Dioulasso
S/c M Hema François, BP268 Bobo Dioulasso
Tél : (226) 70 38 43 54
E-mail : aejtbobodioulasso@yahoo.fr
AEJT Boussé
BP10 Boussé
Tél : (226) 70 16 59 47 / 76 18 05 66
E-mail : ejtbsse@yahoo.fr  

AEJT Dori
S/c DPAction Sociale, BP31
Tél. : (226) 70 38 43 55 / 40 46 02 03
E-mail : aejtdori@yahoo.fr
AEJT Fada Ngourma
S/c DPAction Sociale, BP156 Fada
Tél : (226) 70 38 43 56 / 40 77 00 64
E-mail : aejtfada2004@yahoo.fr
AEJT Gaoua
s/c DPAction sociale, BP02 , BP31 EPE
Tél : (226) 70 38 4357 / 20 90 01 15
E-mail : aejtgaou@yahoo.fr
sinareprosper@yahoo.fr
AEJT Kaya
S/c DPASSN Kaya 
Tél : (226) 70 38 43 58 / 40 45 08 13 
E-mail : aejtkaya@yahoo.fr
AEJT Koloko
S/C de l'Action Sociale de Orodara, BP21
Tél : (226) 70 05 83 71 / 76 13 52 77
E-mail : aejtkoloko@yahoo.fr
AEJT Koudougou
S/c DPASSN de Boulkemdé- BP288
Tél : (226) 70 38 43 59
E-mail : aejtkdgou@yahoo.fr
AEJT Koupela
S/c Association Lagm-zoodo - BP47
Tél : (226) 70 38 43 60 / 40 70 03 01
E-mail : aejtkoupela@yahoo.fr
AEJT Orodara
S/c de l’Action Sociale d’Orodara - BP21
Tél. : (221) 70 38 43 61 / 20 99 51 68
E-mail : Alidou120@yahoo.fr
AEJT Ouagadougou 
07 BP5383 Ouaga 07
Tél. : (226) 50 30 51 12 / 70 06 07 64
AEMO Ouagadougou - BP515   
E-mails : aejtbououaga2007@gmail.com
AEJT Tougan
S/c Pharmacie lafiasso - BP122 Tougan 
Tél : (226) 70 38 43 63
E-mail : aejttouga@yahoo.fr
AEJT Yaba (Toma)
S/c d’AJDY, BP125
Tél : (226) 70 06 07 63
E-mail : Ajdy2@yahoo.fr
AEJT Ziniaré
S/c de l’Action Sociale - BP489
Tél : (226) 70 06 07 65 / 50 30 88 43
E-mail : aejtziniare@yahoo.fr

nn BURUNDI
AEJT Bujumbura
S/c Kamenge Kigobe OPDE, 
BP5777 Bujumbura, Tél : (257) 79 99 09 92 
E-mail : aejtburubu@yahoo.fr
athanase1980@yahoo.fr

nn CAMERÕES 
AEJT Yaoundé
Entraide Maternelle Infantile du Cameroun
(EMICAM), BP20 312 Yaoundé
Tél. : (237) 550 23 30 / 7961 99 54
E-mails: ong_emicam@yahoo.fr
cevap02@yahoo.fr

nn República Democratica do Gongo( RDC)
AEJT Kinshasa
S/c GRAMID, Bakali N° 13, Lemba Super  
Tél : (243) 99 99 24 905 / 85 44 80 345
Email : gramid2002@yahoo.fr
AEJT Bukavu
S/c PEDER - BP02 Cyangugu / Bukavu
Tél : (243) 99 80 90 113
E-mail : tdaquinrubambura@yahoo.fr
aejtbkvrdc@yahoo.fr, pderbkv@yahoo.fr

nn CÔTE D’IVOIRE
AEJT Abidjan 
BICE Abidjan, BP1721 Abidjan 01
Tél : (225) 2037 41 42
E-mails : coordinationaejtci@yahoo.fr
aejtabidjan@yahoo.fr
AEJT Aboisso 
BP174 Aboisso, Tél : (225) 04 19 88 15 / 
01 84 15 75 / 21 30 40 43
E-mail : aejtaboisso@yahoo.fr
AEJT Bonoua
BP89 Grand Bassam
Tél : (225) 66 44 97 93 / 21 30 11 91
E-mail : aejtbonou112@yahoo.fr
frankelvis2006@yahoo.fr
AEJT Bouaké
S/c JEKAWILI - 01 BP89 Grand Bassam
E-mails : jekawili15@yahoo.fr
msoulama32@yahoo.fr-Tél.(225)31638812

AEJT Grand Bassam 
BP89 Grand Bassam 
Tél : (225) 21 30 11 91 / 07 41 40 31 / 08 18 34 87
E-mails : aejt_grand-bassam@yahoo.fr
conemory@yahoo.fr
AEJT Kor hogo 
ANAED , BP719 Korhogo 
Tél : (225) 36 86 27 45 
E-mails : aejtkgo_ci@yahoo.fr 
natha_coul@yahoo.fr

nn ETHIOPIA
AEJT Ethiopie, addis ababa
s/c Multi-Purpose Community
Development Project (MCDP)
PO Box 26456, Addis Ababa Ethiopia
Tél : (251) - 11- 276 59 95 / 11 - 278 35 03
E-mails : mcdp@telecom.net.et
misikir123@yahoo.com

nn GÂMBIA
AEJT Barra 
S/c Sajuka Working Children and Youth, 
Barra village, North Bank Division
P.o Box 1304
Tél : (220) 57 10 303 / 74 47 684 / 79 18 404
E-mail : swcyg2000@yahoo.co.uk
ndeycham@yahoo.co.uk

nn GUINE BISSAU
AEJT Bissau
Chao de Papel-varela (Campo Fonçado)
comene tamente no REJE Bissau
Tél : (245) 72 11 212 / 66 44 931 / 66 72 782
/ 67 58 977
E-mail : ejtbissau@hotmail.com
redejoved@hotmail.com
ruiatanica@yahoo.com.br
AEJT Canchungo(AMIC Canchungo)
AMIC Alternag
CP882 Bissau
AEJT Mansoa(AMIC Mansoa) 
AMIC Alternag
CP882 Bissau

nn GUINE CONAKRY 
Coordination Nationaledes AEJT de
Guinée
AEJT Conakry 
s/c Djigui Guinée Conakry, 050
Commandaya
050 BP238 Conakry
Tél. : (224) 64 07 62 07
E-mails : cn_aejtguinée@hotmail.com
t.tounkara@yahoo.fr
hamadabakaye@yahoo.fr
AEJT Coyah 
s/c C.E.T.A. Coyah , BP20 Coyah
E-mail : aejtcoya@yahoo.fr
AEJT Dubréka
s/c Djigui Guinée, 050 BP238 Conakry
E-mail : cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT Faranah
050 BP238
Tél : (224) 60 40 11 18
E-mail : tounktambake@gmail.com
cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT Forekariah
s/c Djigui Guinée, 050 BP238 Conakry
Tél : (224) 60 40 11 18
E-mail : tounktambake@gmail.com
cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT de Kindia
s/c Direction Préfectorale de l’Education 
BP4975 Conakry
E-mail : aejtkind@yahoo.fr
cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT Kissidougou
s/c Tounkara Tambaké
E-mail :  tounktambake@hotmail.com 
AEJT Mamou
s/c Club des Amis du Monde
BP110 Mamou
E-mail : csaran1987@yahoo.fr
clubamisdumonde@yahoo.fr
AEJT Nzérékoré
s/c Djigui Guinée 
050 BP238 Conakry
E-mail : cn_aejtguinée@hotmail.com

nn MADAGASCAR
AEJT Antananarivo 
Intermédiaire ENDAOI
44 rue Rainandriamampandry Ambodrona
Antananarivo
MADAGASIKARA
E-mail : endaoi@simiro.mg

nn MALI 
AEJT Bamako
s/c Enda Mali, BP3123 Bamako  
Tél : (223) 222 55 64
E-mails : cnaejtml@yahoo.fr
maigala1988@yahoo.fr
isaaktraore@yahoo.fr
enda-mali@cefib.com
AEJT Gao (JEKAWILI)
S/C Amade-Pelcode, 
Tél : (223) 617 71 58
E-mail : aejtgao@yahoo.fr
AEJT Kayes  
s/c Enda Kayes, BP3123  
Tél : (223) 252 35 54, Cel : (223) 635 52 57 
E-mail : aejtk@yahoo.fr
AEJT Koulikor o 
s/c Association d’Appui à la Jeunesse
Déshéritée AAJD/DRAS 
BP07 Koulikoro 
Tél : (223) 226 23 80
E-mail : aejtkoulikoro@yahoo.fr 
AEJT Mopti 
s/c Enda Mopti, BP217 Mopti 
Tél : (223) 430 899
Cel : 672 64 43
E-mail : aejtmopt@yahoo.fr
AEJT Ségou 
s/c Mali Enjeu, BP373 Ségou
Tél : (223) 320 676
Cel : (2203) 676 13 96
E-mail : aejtsego@yahoo.fr
AEJT Sikasso 
Direction Régionale de l’Action Sociale
BP359 Sikasso 
Tél : (223) 262 00 08
E-mails : aejtsika@yahoo.fr
yayaberthe@yahoo.fr
AEJT Tombouctou 
S/c AEDT, BP3123
Tél : (223) 603 93 47 / 915 93 95

nn MAURITANIA 
AEJT Nouakchott 
La Coordination des Projets Urbains de 
Caritas Mauritanie 
BP115 Nouakchott 
Tél. : (222) 64 19 088 / 64 37 538
E-mails : cpu@caritas.mr
aejtnou@yahoo.fr
caritas@mauritel.mr 
AEJT Rosso 
Médina II Rosso
Contacts : Maaloum Dieng, Abib Gaye
Tél : (222) 77 58 243 / 64 64 107
E-mail : badou2100@yahoo.fr
benbib2010@yahoo.fr
AEJT Kaédi
Contacts : Mariam Diagne, Souleymane Lô,
Moussa Coulibaly
Tél : (222) 67 40 377
E-mail : aekt-doùbé@yahoo.fr
AEJT Boghé
Médina II Rosso
Contacts : Maaloum Dieng, Abib Gaye
Tél : (222) 77 58 243 / 64 64 107
E-mail : badou2100@yahoo.fr
benbib2010@yahoo.fr
AEJT Nouadhibou
Médina II Rosso
Contacts : Maaloum Dieng, Abib Gaye
Tél : (222) 77 58 243 / 64 64 107
E-mail : badou2100@yahoo.fr
benbib2010@yahoo.fr
nn NIGER
AEJT Niamey 
S/c Caritas Développement Niger, Bureau
Diocésain de Niamey, BP: 2381 Niamey 
Tél : (227) 20 73 82 02 / 96 89 00 23
E-mails : ammani_2006@yahoo.fr
Balkissam2006@yahoo.fr 
a_polio@intnet.ne 
anabiissoufou@yahoo.fr
AEJT Dosso 
S/c Caritas Développement Niger, Bureau
Diocésain de Niamey, BP: 2381 Niamey
Contacts : Rabi Boureïma, Idé Adamou
Tél : (227) 96 52 60 46 / 96 51 13 84 
AEJT Gaya
S/c Caritas Développement Niger, Bureau
Diocésain de Niamey, BP: 2381 Niamey 
Contacts : Adamou Yarima, Mohmadou
Abdoulay, Zaminou Canni
Tél : (227) 96 52 60 46 / 96 51 13 84 
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AEJT Makalondi
S/c Caritas Développement Niger, Bureau
Diocésain de Niamey, BP: 2381 Niamey
Contacts : Yalima Terigaba, Soirie Godiba,
Jean Luc Zempo, Madina Hama
Tél : (227) 96 17 89 97 / 96 76 68 06 /
96 96 65 77 / 96 25 29 57 
n n NIGERIA
AEJT Badagry Owode
Nigeria Network of NGOs
25, Ogunlana Drive, Surulere, Lagos, 
Tel: Kunle: 0803 348 3421, Seyi: 0802
836 7748, Oyin: 0802 896 9460
E-mail: nnngo@nnngo.org
Internet : www.nnngo.org
nn RUANDA
AEJT Butaré
S/c projet Abadacogora et Intwari, Bureau
Social urbain - Caritas Diocésaine 
- BP1277 Kigali Rwanda
Tél : (250) 08 49 16 27 /08 53 39 44 /
08 47 78 34 - Fax : (250) 82 323
E-mail : aejtbutare@yahoo.fr
opdrwanda@hotmail.com
AEJT Kigali
s/c Projet  Abadacogora et Intwari, Bureau
Social Urbain-Caritas Diocésaine
BP: 1277 Kigali Rwanda
Tél. : (250) 08 43 19 66 / 08 85 36 15
Fax : (250) 82 323
E-mails : aejtrda@yahoo.com
nyirambonigaba@yahoo.com
omaritony@yahoo.com
AEJT Rusizi Cyangugu
s/c Projet  Abadacogora et Intwari, Bureau
Social Urbain-Caritas Diocésaine

nn SENEGAL
Coordination Nationale des AEJT du
Sénégal - Tél : (221) 77 513 98 32
E-mail : cnaejtsn@yahoo.fr
AEJT Dakar
S/c Enda TM Jeunesse Action
Guédiawaye - BP3370 Dakar
Tél. : (221) 33 837 42 88 / 77 424 81 82 / 
77 317 99 94 - Fax : (221) 33 823 51 57
E-mails : aejtdaka@yahoo.fr
jeuda-gw@enda.sn 
AEJT Fatick 
s/c FEE  Fatick, BP102 Logandeme Fatick 
Tél. : (221) 33 949 17 65 
E-mails : aejtfati@yahoo.fr, fkfee@sentoo.sn 
AEJT Kaolack
s/c Réseau des Jeunes Filles Leaders de
Kaolack, CDEPS Kaolack 
Tél. : (221)  33 941 28 89 
E-mail : aejtk@yahoo.fr
AEJT Kolda
BP169 Kolda
Tél : (221) 33 996 14 85 / 77 41 40 431
Fax : (221) 33 996 17 55
E-mail : aejtkolda@yahoo.fr
AEJT Louga  
CEDEPS Louga / AEMO Louga
Tél. : (221) 77 656 27 09
E-mail : aejtlouga@yahoo.fr
palydia@caramail.com
AEJT Saint Louis  
Clairenfance Saint Louis 
BP5360 Saint Louis 
Tél. : (221) 33 961 28 49 
Fax : (221) 33 961 24 08
E-mails : aejtsain@yahoo.fr 
clairenfance@orange.sn 

AEJT Tambacounda 
Benka Wuli, BP434 Tambacounda 
Tél. : (221) 33 981 52 82 
Fax : (221) 33 937 80 28
E-mails : aejttamb@yahoo.fr 
oumoubane@yahoo.fr
AEJT Thiès 
Doomi Nepp, BP198AThiès 
Tél. : (221) 33 951 35 64 / 76 633 03 18
E-mails : aejtthies@yahoo.fr
wbintasow@yahoo.fr, 
emaciss@hotmail.com
AEJT Ziguinchor
Enda ACAS, BP224 Ziguinchor
Tél. : (221) 33 991 14 07
Fax : (221) 33 991 24 94
E-mails : aejtzigu@yahoo.fr, jaz@enda.sn 

nn TCHAD
AEJT Ndjamena
S/C Edouard, BP1041 Njaména
Tél (235) 66 11 270 / 63 28 540 / 
64 02 936
E-mail : djekya@yahoo.fr
ndileloizi@yahoo.fr
nn TOGO
AEJT Agadji
S/C Wao Afrique - BP80 242 Lomé
Tél : (228) 930 76 24 / 225 89 90 /
914 09 60
E-mail : aejtagadji@yahoo.fr
maejtbenjaminisse@yahoo.fr
eli_doute@yahoo.fr
AEJT Adomi-Abra (Badou)  
S/C Wao Afrique - BP80 242 Lomé
Tél : (228) 930 76 24 / 648 71 24 /
984 54 91 / 914 09 60
E-mail : bossiade200@yahoo.fr

benrubien07b73@gmail.com 
wao.afrique@bibway.com
eli_doute@yahoo.fr
AEJT Lomé 
s/c WAO Afrique - BP80242 Lomé
Tél. : (228) 930 76 24 / 914 09 60 /
994 31 56 / 984 54 91 / 225 89 90
Fax : (228) 21 73 45
E-mails : benrubien07b73@gmail.com 
maejt_aejtlome@yahoo.fr 
wao.afrique@bibway.com
eli_doute@yahoo.fr
AEJT Kpalimé Wome  
S/c WAO Afrique - BP80242 Lomé
Contacts : N’nakpo Akpénè, Douté A. Delali
Tél : (228) 984 54 91 / 914 09 60 /
225 89 90
E-mails : aejt01togo@yahoo.fr
eli_doute@yahoo.fr
maejtbenjaminisse@yahoo.fr

nn ZIMBABWE 
AEJT Harare
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
184 Five Avenue Harare
Tel: (263) 47 21 541 /47 32 517 / 
47 21 626
Telefax: (263) 47 96 535
E-mail :
regional.projects@reddbarna.org.zw 
jeremiah.chinodya@reddbarna.org.zw 

AEJT Manicaland / 
AEJT Midmatma / 
AEJT Midilands
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
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nn GHANA
Ville d’Accra
Street Academy  
P. O. Box 175 sport stadium Accra 
Tél : (223) 0 21 67 40 40 
Cel Ataa Lartey (223) 02 77 85 61 31
E-mail : staccra@yahoo.com

n n KENYA
Ville de Nairobi
UNDUGU Society of Kenya
P. O. Box 40417 Nairobi -
Tél. :  (2542) 535992/85/86/44 Fax :
(2542)  545888
E-mail : undugu@insightkenya.com

n n SIERRA LEONE
S/c Plan Sierra Leone, 6 Cantonment
Road Off King Harman Road Freetown
Tel: +(232)-(22)-242067/241405
Mobile: +(232)-(76)971426
Fax: +(232)-(22)240942
E-mail :  
Sierra-Leone.CO@plan-international.org

n n PARAGUAI 
Callescuela 
Dr. Sosa 436 Zona sur Fernando dela Mora
Cc: 2355 Asuncion, Paraguay
Tél : 59521 - 507 477 - Fax : 59521 - 525 069 
E-mail : callescuela@sce.cnc.una.py 
Contact : Jara Antonio

nn PEROU 
Movimiento Nacional de Niños y Adolescentes
Trabajadores Organizados del Perú - MNNATSOP
Enrique del Villar 967 San Juan De Miraflores - Lima 
Tél : 2765206  
Fax : 51 12 - 76 52 06
E-mail : mnnatsop.peru@terra.com.pe
Internet : http://www.mnnatsop.org

nn VENEZUELA
Movimiento Latinoamericano y del Caribe de Niños,
Niñas y Adolescentes Trabajadores - MOLACNATS-
SECRETARIADO LATINOAMERICANO
El Cercado, carrera 8 entre 1y2 Sector Lomas Verdes,
Quinta Betania, Barquisimeto, Lara Venezuela.
Tél : 0058#4162556145
E-mail : molacnatsecretariado@hotmail.com

Ki Awaz 

Bal Mazdoor
Butterflies U4, 1st Floor, Green Park Extension
New Delhi-110016- India
Tél : 91-11-26163935 /26191063 
Fax : 26196117
E-mail : butterflies@vsnl.com
Web : butterflieschildrights.org

Bhima Sangha
Concerned for Working Children  (CWC)
303/2, L.B. Shastri Nagar 
Vimanapura Post Bangalore 560017
Tél : 9180 - 25234258, 25234270, 25234611
Fax : 9180 - 523 4258
E-mail : cwcblr@vsnl.com
Website: www.workingchild.org

Associações des Crianças e Jovens Trabalhadores (ACJT)
nao ainda membros suas estruras de apoio

nn BURUNDI
AEJT Bubanza
S/c Musaga OPDE, BP4260 Bubanza
Tél : (257) 79 90 93 53 
E-mail : athanase1980@yahoo.fr
nn BURKINA FASO
AEJT Batie
S/c Action Sociale Batié, BP72, M Mandine
E-mail : (226) 76 04 15 98 / 20 90 40 18
AEJT BoromoS/c Action Sociale
AEJT Ouahigouya
S/c REPROSO, Ouahigouya BP11
AEJT Ouargaye
S/c M Simporé DPASSN
Tél : 70 65 35 37

AEJT TenkodogoS/c Action Sociale

nn CAMERÕES
AEJT Akonolinga / AEJT Okola / AEJT Saa
S/c Entraide Maternelle Infantile du
Cameroun (EMICAM), BP20 312 Yaoundé

nn CÔTE D’IVOIRE
AEJT Adiacké / AEJT Ferkesedougou
/AEJT Toumodi 
S/c BICE Abidjan, BP1721 Abidjan 01

nn GUINE CONAKRY
AEJT Labé / AEJT Fria
S/c Djigui Guinée 
050 BP238 Conakry

nn GUINE BISSAU
AEJT Bafata
Chao de Papel-varela (Campo Fonçado)
comene tamente no REJE Bissau

nn MALI 
AEJT Bougoumi / AEJT Kita
s/c Enda Mali, BP3123 Bamako, 
Tél : (223) 222 55 64

nn SENEGAL 
AEJT Nioro
s/c Réseau des Jeunes Filles Leaders de
Kaolack, CDEPS Kaolack 

nn TOGO 
AEJT Kouma
Contacts : Fagbedzi K. Benjamin, Douté
A. Delali
Tél : (228) 984 54 91 / 930 76 24
E-mails : aejt01togo@yahoo.fr
Benson_or@yahoo.fr

AEJT Danyi / AEJT Agou / AEJT Kévé  
s/c WAO Afrique - BP80242 Lomé

nn ZIMBABWE
AEJT Chinhoyi / AEJT Zvishavane
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 

Asia (Índia)
Organização de crianças e

jovens trabalhadores e
suas estruturas de apoio


